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OiserwacIrr :1kre	 Inkterid coloram:e do-ealre ,
tobrr . o P .ria:ipio ilmtergo, iNe se :$-J11 sop-

posto existir nal .: 2 1:::r jr. /. IS! UgrUte!Ji,

EXTRACTO DOS AN::Air.'S	 CHTM;CA.

Cor verde obtida ;vrn caje .e aikeher.

OUO1k onças de café bem	 , se
na:Irra° em hem fecir n erve de vidrO

com clara J 1 ovo ; no cairo de do-ze hcrac o ai-
bumen tin't3 adcluirido .•itu;ra Eclia cor r!t: esme-
rabiai. Este pl.enomeno ¡a foi annunciado ror M.
Segmirt.

2. O atbumen verdu c :.ngio o papel .1.i mes-
ma cor ; cos11-4,;= com o c4ur . sem a:revar-le, e
a eN T.orirta . lit: fez pc;der a eor como r"..z á maior
pine chs outras cores regetzei. Tratado com o
alconol o a!bumen coaltsou-se , mas conservou sua
cor, e o ITICITTiO alcohot tomou huma cor verde.

O acido hydro-chlorico ceali!r.:u	 ,
• a cor mudou para vermelha. Os aci ,ios stl!fur:-
CO e nicrico fracos prodnzirán o rne.srno
1D acido ctrico Wescbrou .o alburnen verde.
• tr;. O cae mirado não deu cor ao alume.

•4-- , O ciírê , que se empregou para cévt
albirmers, ad¡u'rio hm verde carregado ; porção ,
que náo tomou esta cor, estava capaz dr ráíar al-
burnen fresco. - 	 •

e: HUM cozitnenro de cafré , de bom fraco
amarello esverdiado , misturado com albutrreo, deu

,ern raucas horst hum: cor verde mui delicada,

Nucas grãos de toda acrescentados ao CO7iMerliO
produzirão em poucas horas hum verde-claro.

6. , Ferven-W Cal% em agoa , pez-se em con-
ta= COM o alburnen, e em poucas hotag deu hum
bnnito verde.

7. Meia onça -de atcohol , macerada por oi-
to dias com meia onça de café, não mostrou dis.

soNer substancia • ilgtreot, Conseerté*:0-	 dores
leni sem alteração, e freou itia'pido e
te, reaxa com hum teve arrurello..- ikligatf*Peo4111!
O s alt3.1er‘ , co211~, e tornou se bom?	 41,
Èrn de poucas ?toá, -13 steohol albume* Ihiqui-
rido hum beito verde esmeralda. O akohol mam
ce gado com o eaK rOMOtil hum* eloo eswardotét
com a to!, fez-se arret0.19 com o 11131111011íZÉG t."N
dee hum, co, verde- com o rrirto-stilphato M fer.i. O papes molhado cem esse alcoholl ia per-
feitarnen:c sem cor ; ioroa-se córado coma o amd
mon'aco.

l3. Ctflé MO torrado , Otto 'ent C111111C10
COM cari Xevo coaltÀ coto o calor, e dá homs
wr verde cm Fone,. horas aos èClinti qt* teen.

9. O caM posto no. Oro Termetho do Mac
gut humano , preel:doo C111 Macas horas a Diar•

teria colorante de Man vermelho mito bramam ,
C o ?MO fluctuante tOrITOU homa bela cor .percia.

TO. O eaffe não cotam:mira alguma cdr í
g...!ma de otc,, rem ao leite; nus n y e. conserva-
do mono terlipt) em 'cOntactb colfl . o
Pari m igando emn o ebtimen , dà-the a ootirerder.

11. Oc4é, queeu ao albaesa hi crdc
duo, manifestou em poema dia hum toldo dé. ema-
:eito c1. Õs gríos	 caftè deNris de na:là»
cor,-,72erame-r.,	 all.rurrien , lavados e !MOI deão
ao alburnen fresco burn bonito verde.

12. O c: , metrido em htima muegage de

gornma arabica transparente e inodora , deu a gc.
t112' o cheire, do crffré , e hetes cor 124guerra ;
misturado com a cura d'ovo , a muclage adquire
em roucai hora huma	 es,.erlada.

Cor verde em:tr.:Tida	 cinfé par Re10

da soda; :1,:^c*: ?	 c.fiser-
raio c'm

Grãos je caf,.: bem	 , e poszot eve

1.



stdEekmte qua/Ude de atua pura , que contenha
* 1),Iuns grãos ste - sócli 't 'deu em vinte e quatro ho-

ras hurna caio. esVerdtada, que se Converteu em
?verde esítera)da iuiio c...stregado.

Fechott4e huhu onça desta tinta verde em
hum vaso de vklro • Item tapado, e- no qual 'ha-
via só poucas Selluis de ar. Em beis dias, estan-
do a remperatura em ,+ /54 de Rearonirr, , a
tura perdeu a.C .& verde, e tarnou . se etn amarelo
escuro. Algumas gorai deste liquido , lançadas
n'hurn copo, tOrnatão Outra vez em poucos se-
gundos a -c& verde clara. - A inativa verde•e=
rada ao Sol até' ieeat-,- Ittothada e espalhada
o Md COM a 6ua • de gomou, tingio-O , de verde.

Verde excelido( extrakido do café pelo globo' 41-
,	

Anho* de soda.

LínCoà :sehuma onça de sta.% pilado em duas

onças de alcohral , a :ettie ,.se acrescentarão duas oi-
tavas de rsuluçio:,.-de soda, Aqueceu-se ;) liquido
em hum v1S,0 de vidro -, _em duas •horas fez-ae ver-
de , mai a célr se tornou mais intensa. Depois
-de d dias de rnaceraçáo a edr não formou pre-
eirÁS,I.o na soluçá°, O licor alcohnlico evaporado
au Sol , com o roi-uai:to do ar, cleixcl huma ma.
,cria coiorante cie hum verde esmeralia mu;r0 Mak
hello e brilhante, do que o w_te se obtev e com
_sua akalina , e mais taci' cie empregar na pin.
tura

• dicio da .4411/M0Pf4C0	 outros 11,7r4i40,
seErr,' o café.

Meia onça f3 	 1...Inçad1 srbre meia
onça de caffé piz,do	 immedáramente
huma belh côr rrr.árelia , que continuou a cr:.--scer
areque no fim de vinze e quatre horas -torne::
mui carre3ada_ O clIfe estava igtui rrierVe a:1),nd-
Io ; c posto em COriZzCtO C0111 o arnrneriaec; fresco
CCROL-0 da rntSrna maneira em. pt-.wAs heris. St-
/135'2dt) out-... vez do ettmor,:xen , e
em .2 g‘rt tIJ	 rti::-,c) em -,-.ouc2s It)LÀ5 Luro
helio verde, e dell 2. mesma cr' agua. O me;-

irrinfeeed COM o arurnoniaen:
rmrnoniaco	 tinha recebith dóca .g..V. i c-.`1.
arnirea , foi de:ej)r.,..do par meie de ac-,dos. Pos.o
ao Sol até n.:"Álatl:iSat t01.10 O aintrio . liaco . o licor
reuleu seu beft) arrrarello -, rornon-se. ;nodere e .-2e
'frirn Loi i ioveje. O ci	 depois de separado

:in-.nynilco, e exposto ao ar , p:issuu de ama.
.stlio a v..rde.

rirtr;:a do Prin:ipia ifirrarge	 Ca,f-
fé rir:,

A ki::-Arite substunC -!;. ZMA:era. extrzhida do
-arntrioc:N, e 5rt ptlr evaportti:.;)

:,quide,	 nár	 e artJrga , e e: rtiat4er j à ne

muitt, driFerettOr do principio ',pargo -obt'ido- : par
M..1Ygrrin com_ o aicohol e calle não torrado
eapondb-o á tempe;atura de s." de Aurtrier, pa.

:L ia separar deite n..) deo.	 .
- O author` havendo evaporado ao Sol até á

•consigencia , de mel , algum alcohol- conervado
*Milito tempo sobre caffC rito torrado , e que era
'de tar amatellada o deo depositado nas paredes
do recipiente, c o residuo crio unetuosos ao tacto,
Era pouco amargo , mas na sua opiniáo , este
gosto deve attribuir-se a butua mistura da materia
odorante com o deo e o akultol; porque separa-
dos catas pelo calor ,' te perde o gosto amargo.

o café no torrado Mo signa) de amar-
go mastigando-se , e tlie não se extrahe por in-
fusão ou por 'decocções aquosa.. O gosto parti-
cular do eaffé se deve attribuir, , não ao principio
amargo, mas ao cheiro e particular sabdr do deo
arornstico contido nelle. A exiStencia do oleo aro-

- matico descoberto por M„. Seguiu	 tarnbcm se•
manifesta pela propriedade, que aquelle author ob-
serva , de produzir MOVIIIIEnt0 na ava pura 3 el
llle igiralmenre acontece á outras sementes s que
contem dem aromarices.

(Trasladada do Reportorio de Artss ., Manás.
facturas e Agricultura , de Agosto 	 i8z6.)

Barcelona 14 de g
Sahics huma depuro desta Cidade, pra pe-

dir a S. NT. que prohrba a introduccao de merca-
dois Inglezas , yue cle:roetn ainCiusa Hopa-
nbea e nada • produzem para Ps , rendas, porque
f.:;t cffi'ciaes daalfandega se deisA2- facilmen .:e cor-
romper pelos.	 kerzes.

COM a mesrw vista de favorecer a inJui.-rria
, ecpdiu . se burila ordem para prohi-

bit a CII:tada de aitisra.-.4 estrangeiros em materiv
Ge luxo e	 conseq,::encit muitos Fran-
cew , que uitirrilmente	 aureSetirriClo	 pss0.

".4,1;,7.era náo forjo admittidos rizsic yucrir).
(Tinies.)

ifacoaa 11 dt
Rezaherres notici.1; c:1, Africa. Parcc' cue ()

DM' é .: Aker .metteu a u& demanCa todas :is.lriii BarbareIrdS- . , e qlle o Imperador de
farrecn3 começou o mesmo svstema de muque

contra os Christãos• Laracbe oi theatto de no.
vas desgraças. As. r.).tarnições dos navios , que es-
raváo no 'oco prisioneiras, e Os navios
c,eeirnades. Muitas pessoas furão assassinadas , e
o resto postos ens eseraviãO.

HUrna esquadra ,4pherienna , composta de 4
fragatas, e hUrfla tii(., Ziprãreceu na nõfSa Co5r:t.
Nio st: Rabto sto dest;lio. Dizem que. prtme;ro
hir:i a Ara,'>uks	 l'o,áPey, que leva hu-

cummitsão á' Corre de Sápoles sobre as pio-
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priedsdes afeatericostás einfatuadas e ~Mai tu) ul-
timo governo.

Akreteicias de $myrna tão ruiu, inste*. lita.
ma população do zzie) habitantet ainda continua
a gemer ckbaroo de vara de- poucos agtettes 7nt.
tos . os habitantes munes vezes se •inga-e nos 34-
Murros , que encontrão sós. Estes já não atido
mexer-se de noite , mas ficá() iecitJdos em emas
barracas. A peste suspenJeta seus esragos , c feh-
ta SO a MOthliriade cwimaria.

A Franç,4 he a unica Potencia ruja bkadci.
. Se "abapeeto sao .~kerrtartto seta ser incom-

~dada.	 Ohms.) •
. romã	 Inibo. •

Recebemos noticias de Tanger por hum na-
vio France& que a esquadra Frencee4 tinha te.
contrado dois ;meios, .que não tinhão pessoa a bor-
do ; e que depois de visita-los , no foi possivel
descobrir a cicie nação perteneião. O Capitão LUIS
&aríete fez era declaração no. Consulado, peca
que se fizesse constar aos neguciantee.

Estimo; armanrio navios pequeno?. Lançarão.
se ao mar Cinco brigues ; duas fragatas e hurna
náo estio Mi estaleiros. , A nossa rnarfnha breve-
mente poderá fornecer huma esq:vidra de conride-
cave! força , se não ihttivet cousa, que se oppo-
nha ao imputso que o governo mostra der a
construcçáo nava/. A mio por nome Cidade de
Triestt felizmente encontrou com muitas pequenas
embarcações tornadas . pelos piratas Alleurezo , e
conseguir, faze-los larelr as prezas. Temos cerre-
za que huma esquadra TRICa entrou no golfo de
Epbeso , • e ..está alii estaeionada para proteger o
commercie dos pazes alliados da Po.:e e pôr
terno as piratarias.

Fim da P17104 Panem.
to. Pelos ttle :nvias moti“14 da artigo rZCC-

dente , e afiro der faver2Cet a agrtc44:Z!tra , acre ra-
mirriJa	 ici ciii ilianto: 2 sabida dui P'ILàete5
ab-afx0 mencionado; , reeliaote cs direitos, que .n
a ser fixados ; a saber — F. C
Ca n hamo de toda* as' . rpplidad?a comete-

bendc ido .as estopas ,	 !co kI.	 6
Cobre, 7atá, arame , bronze, e ougai

ligas de emules em barra , ou gran
Erronias (o que se não entende senáo das

:nutria, animaes , v,egetoronittaes sem_
outra designação)

Estanho em bruxo, -em barra,	 granito
Feno e forragem , e todas as ervas de pasto
Semente de eastel	 2
Gorduras e Cebo
C.hapNista (rnJna de ehombo negro) 	 3
Lnparos
Indiana	 5

• 'km- f

Kirschwasser, ao 'fiteiro de balaskça
Lemes c rosasolis de roda 'a sorte,
aspas, cornos, unhas de animaet; por

too UI, de to fr. a
Gessas eairn5 de gesso, de	 por

: 565 k:l. a
Resina; de pinho , faia , rnelesa , tretrs ;

• pc 1.0 st:or da2rvore , inane, concre-
ta °ti rirt por incisão per 1o0
ri2 T e z ti. a

o..eleas por cumbestão, to:C/Creras
!fluidas ou a}carrão de SC a fr. a

Ditas plsCicad;t, ou mana de-terebencin

•

 a,
commurn , tina de Trina de Ceio, OU
de Sol, de	 c. a

Duas deslidadas ou essencia de rerebeotina
de i c. a	 50

riras residuo ia dest:Ilação , Ereta leieo
resna pra cardas de insttornenms. !nu.
5 :ens cuoia e resina d'o.eo i s
e a fr. a

Ten.;	 mame eu marg0 pira du-
a.ttrt :s „	 t	 c, per :CCO kl'. 3

E-,rm	 çachitilbe5 d IC ft, ao c. por
zer..3 a	 Eci

1

2$

50

Linho de roda, sa qualidade, ç empas, 	 :6
Ovo: 'em distineçies de frornektise 	 3.
Pelei 'secas com cabelio, de,dtairall.,a de.

burro, de boi, ipeca s novilho ou efiels „es.,
Ditas de bezerros, carneiro, cotaek5e; paelke 70
Ditas serdes ou ealgadas, 4,	 ot dáis4er-

ços dos,direnori aqui nois.
Dicas curtidas, para peagapxínho	 • .. 4Chumbo em broto, em bartinhat, ots ge'aisko 3
Potassa e ululas
Terr.a seca para çpx
Gado, excepto as

ou locam e o.
merinos e•mistiçOs.

Bois e touros' --por cabeça	 6 .
Vacas vitelas, a novilhos ,,"" 3!Bezerros e ruem -sem distinção	 .	 5.
Cabras, carneiros, ovelhas, de raça colooluas _ 	 eick
Cordeiros e cabritos	 „15
Manteiga , excepto as toMNOcii toftipcp:

faria', nu locaes„ por zoo kii.	 :	 I
ir.- Os direitos de Labias das mcrcadotL

fazendas abaixo mencionadas do atagnaema4s prib
regulados da maneira seguinte:—
pedra para porçoianat ou louça; pe. IÇO

kii. de et c. a
Barro para porçolana de e ft. 2 c,- k
Bebálat espi:iteona
ikeoarJente de vinho, — sisspies, datis

-nu reccada; Ou espirito de vinho, O
heetoi. de re c. a .59

4.
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ENTRA DAS.-'
Dia !sidé Ordubro.	 Rio Grande; 21 dias ;-

S isla soini entt M. Paneisco Ivo Fernandes C.'

_a •Silvestre de...tionza Telles • carne , e sebo.

Buenos Aires; ai dias ; E. Ligeira M.

Francisco_ de ilidára , C. a josí Antonio Mar-

ques Baga, sebo, e couros. --a 110ln/eJ1te .j 5 dias;

IMA M. Manoel Macbado Vidra

C. a ‘ 7,15.rtto 7osé da °mim 
9 

madeira e fei-

Dia 31 dito.	 Bala ; S. S. 70aquippy pr.*:
tenor , M. gosê Dia; ilarboza , lastro, Cabe

Frio ; L. Conecisão , M.	 FranCisco ,
Rio de s. jogo ; L. Santa Atinei	 M. 4111011i0

Yost da Sirva Braga, lastro.	 Campos ; L. soc.

corro , M. Francisco Ferreira Loures , 'carne seca
e fazendas.

Mora,,té ; 5 dias; L. BoaFc, M. .704'

quiris Peleira, C. ab	 madeira. -

'Dia 10 dito.— Rabia, 7 dias, '13 . Comrier=

Ciante , M. lzidoro Martins Braga , C. a Frail•

crsco !vario de Siqueira, sal , e vidros,	 Porto;

dias ; B. Tejo, M..704é. LOPC da Costa hlti-

rcira C. a •Manoel da Silva Santos, vinho

alnagrre , azeite, chapeos, e bacalfa,áo: Rio Gran.

d: 16 dias; S. Catana, M. ,Anionio Redrigges

Braga , C. a Loureqo Antonio Ferreira carne,

COUF3i e sebo. — Parati ; 7- dias ; L. Saturai

ires M. Carlos 7osis 1 C. ao M. non-

Janta , e tabaco. — Ilha Grande ; z dias •	 San-

ta Anna , M. "José Maria, C. ao	 , assuear,

c , e agoardente. Dito; s dia ; L. S. :.;roÃo
Evaficetista , M. Antonio da Costa Gularte , C.

2 ijos.t. Cr:etário Travassos (tiro. — Dito; i dia

L. Conceigo , M. José Ferreira, C. ao M. , dito.

$ A H D s.

Dia 29 de avithro. /Mine Video ; B.
Amer. °cear , M. Tboul au; .Hunlp hry , vinho, a-

" Dito; ,S.-,Nagier- d' 411 .1zode M. aaquim >sé
cutfrn vinho. agoarderate , tabaco e- assucar,

Grande ; ,B . wetta Americana M. A J1t1 iii0

COCIb0 Ribeiro I Vinho , tabaco e agoardente. —
Dito ; B S. 705t4 141,1t.rod M. toaqu ini 7osé
da Silveira, vinho , agoardenre e assucar. 	 [tr.
tragod , a Santo .70sé Manoel da
Costa , lastro. — Lageniz ; S. Cïzcbocira, M. Pna.
lo Gonçalves Ribeira , assutar e - fazeiadas..-- Cabo
Frio L. S. , Ïoão Baptista, M. José Antonio
Ferreira , lastro.

Dia ;o dito,— (..1\7enly;:ina Salda )
Dia ;i dito. — Iguape ; 21 cUas; L S. .7o-

sé Attrevido , M. _Antonio Francisco da Silva ,
. C. ao M. , arroz.

••nnnn•n••••••••n••••••
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4 .VISO S.
A carga do Brigue Francez lpbigenia se vende na rua do Ouvidor , N.° 174. Elia consiste em

pin-tos de linho de todas as qualidades , caixas de tabaco, leques , quadros , espalhos , senas para serviço de
cárntaraia , garça , lenços de seda e de	 reiogio pi-homens. e senhoras , livros, vidros, pregos,

ra maza ; botas , çapatos para homem e senhora, coltor!, viso a de pereelanas , _chitas , Chapecs para
amem , roupa para meza , sabões, espiriros de cheiros, v:oho de Champanha , meias de ale,edáo para

, cobertores de alp,odão e, de la agoas da abatia , chapeos de sol , rendas, tafet;;s de todas
aa cores, luvas, calças grossas de linho para p_rezos.

na---*zer arrendar huma chicara na entrada do Engenho Nevo junro ao radia-val ho com caza
de vivenda acabada de novo, plantada de earrn , arvoredo de espinho, procure sua dona que
mora na rui do Piolho em hum sobrado N.° 16.

Na rui do 'Nutre N1,°. 5a , se abro huma nova escola aonde se ensinará methodicarnente as pri-
taleiras letras, Arithmetica , e Grammatica Portygneza.

Acha-se -fugido hum mulata) de nome Afarianno cem idade. de az annos , estarura pouco mais
‘??.. ordinaria , maio comprido, claro, pouca barba , sobrancelhas de!gadas , natural do Porto da Fstret.

cem oficio de boieiro ,de que servio nesta Corte do Rio de :janeiro ao Ilfustrissimo Desembar-
gador Luiz 7osé de Carvalho, e Mello , fói.embarcado para Pernambisco em 50 de A 1,aasto de 1814

1d2 fl1;;0 em Setembro , ou Outubro do mesmo atino COM Outro, que já veio ter 'a esta Cidade
quem tiver noticia , acne e o quizer .prenderi e entrapr , o pode fazer na rua Direita indo da 41-
f :ida para S. Bento, fado direito caza N.° as , que além de se lhe pagar todas as despezas , que
'fizer com elle , receberá soê réis de alvioaras. - 	 •

Manoel Mandillo , livreiro ,. morador defrorste da Capela dos terceiros do Carmo, preciza _sahir
fóra desta Cidade por algum tempo , avisa a todas as pessoas a quem elle for devedor lhe queirão

•airrNresenrar t!s suas contas, pata lhas satisfazer pelo • espaço de hum mez ; em poder do dito se acháo
lutos trastes empenhado! , avisa a seus donos os cineirão tirar em o mesmo prazo.

Venle-se h:1-n crioulo ainda moço oEcial de çapateiro , que sabe fazer obra de homem 9 e deestilhar : r2a dos Pescadores N. to.
•IM!ffill.1.1•nn ••",n~IY

—
RIO 'az JANEIRO Na IMPRESSO REGIA. at6.


